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    Capítulo 1


    Didática para o ensino de ciências



    O ensino de ciências da natureza é pautado pela premissa de instrumentalizar estudantes na aquisição de habilidades para pensar cientificamente, ou seja, na construção de um saber que ocorre através de métodos e passos capazes de propiciar a verificação do conhecimento construído. Isso significa que o conhecimento científico se difere de outras formas de saber, como o saber ambiental ou o senso comum, mas não é superior em relação a estes. Entretanto, por seguir métodos específicos, que lhe conferem capacidade de verificação, a veracidade do conhecimento científico passa a ser atribuída ao seu valor, e por isso o entendemos como um conhecimento de maior confiabilidade em relação às informações obtidas.


    Assim sendo, é papel do docente compreender a importância da construção do conhecimento científico, e passar isso aos seus alunos, de maneira clara e apropriada à faixa etária. Para que isso ocorra, é essencial o uso de uma transposição didática, ou seja, lançar mão de elementos que nos façam capazes de traduzir as informações científicas para um saber a ser assimilado por estudantes.


    O uso de modelos é um dos caminhos que auxiliam nesta tarefa, principalmente na educação infantil, por ajudar a concretizar conceitos abstratos. Assim, a elaboração de planejamentos educacionais para o ensino de ciências na educação infantil é um processo essencial, que deve ser realizado com clareza e atenção, pois irá pautar as ações do docente. Lembremos que o uso de modelos para evidenciar conceitos abstratos é uma prática alinhada com as teorias pedagógicas mais contemporâneas, e por isso devem ser inseridos cuidadosamente na elaboração dos planejamentos educacionais.


    Neste capítulo iremos aprofundar a discussão aqui apresentada, assim como nos debruçar sobre a compreensão da importância do planejamento educacional para o ensino de ciências e como realizá-lo visando à aprendizagem de nossas crianças.
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      Lembre-se de que a infância é uma fase de descobertas e apropriação do ser e estar no mundo. Por isso, devemos ampliar as asas de nossos(as) alunos(as) através da valorização do saber e do fortalecimento da curiosidade. As perguntas e os estímulos para que as indagações aconteçam são essenciais, e devem ser estimuladas em nossas aulas. Cortar as asas da curiosidade é um erro ao qual devemos estar sempre atentos(as).


      
        


        

      

    


    1 Breve reflexão sobre ciências


    Podemos entender a ciência como uma maneira de estruturar o pensamento disciplinado e organizado, capaz de construir informações e decifrá-las através de um método específico, elaborado e divulgado para possíveis conferências.


    Por um lado, a ciência é uma especialização do conhecimento, que nos induz a uma lógica de pensamento estratificado e, por vezes, segmentado. Por isso, é importante compreendermos a ciência como uma maneira de construir o conhecimento, porém não a única nem a melhor. Outras formas de construção do conhecimento também são válidas e possuem importante papel social.


    Ao colocarmos a ciência em comparação com outros saberes, identifica-se que ela é uma maneira delimitada para tornar a informação replicável através do método. Isto nos induz a possibilidades de verificação da veracidade, atribuindo assim a característica da confiabilidade. Entretanto, esta não é a única forma válida de obtenção de conhecimento, pois não existe uma exclusividade na construção do saber.


    Ademais, a ciência é também uma resposta a estímulos, curiosidades e necessidades humanas e sociais, em uma tentativa de tentar descobrir e decifrar a ordem, o funcionamento e a natureza de coisas e fenômenos. Assim sendo, ela é a busca por respostas que mata parte da sede de uma sociedade e de sua ânsia pelo saber.


    Apesar de muito se falar sobre sua neutralidade e imparcialidade, não podemos esquecer que a ciência está atrelada a contextos sociais e é produzida por seres humanos. Por isso, não é possível acreditar em uma isenção completa das informações científicas, já que a presença do pesquisador e seus interesses (coletivos ou individuais) podem interferir no resultado final das pesquisas.


    Portanto, a pesquisa científica é a busca por novos conhecimentos e soluções, pautando um aprendizado para melhorar nossa capacidade de sobrevivência e adaptação em um mundo de constantes mudanças ocasionadas por dinâmicas sociais, fenômenos naturais e tecnologia.


    Importante ressaltar que a ciência é um conhecimento racional e sistematizado, que passa por determinadas fases baseadas no método científico, através da observação, identificação, experimentação, pesquisa e elucidação.


    Neste contexto de complexidade da construção do conhecimento científico, é necessário elucidarmos tais aspectos aos alunos de maneira clara e de fácil compreensão e, para isso, utilizamos estratégias didáticas. Tal assunto será abordado no próximo item.


    2 Breve reflexão sobre didática


    Para a habilidade de transmitir o conhecimento de maneira intencional damos o nome de didática. Esta é a base da educação que irá estruturar as ações e intenções em sala de aula e conduzir o trabalho docente. Lembremos que a pedagogia é a ciência voltada para a educação e, neste sentido, se utiliza de um conjunto de saberes e ramos do conhecimento para elucidar diversas ciências.


    Dentre os ramos de estudo da pedagogia, a didática se constitui como o principal. Ela irá conduzir a conversão de objetivos pedagógicos e sociopolíticos em objetivos educacionais e de ensino, estabelecendo os vínculos necessários para o ensino e a aprendizagem, de modo a desenvolver as habilidades e capacidades intelectuais dos estudantes (Libâneo, 2018).


    Ao definir e identificar os objetivos de estudos, a didática irá ocupar-se dos conteúdos e métodos específicos para cada disciplina a partir da generalização de processos e de procedimentos. Busca-se fundamentar a prática de uma educação intencional, sem prejudicar as peculiaridades metodológicas e específicas de cada disciplina (Libâneo, 2018).


    Assim sendo, focaremos nossos estudos no ensino de ciências, considerando as especificidades dessa área e os procedimentos necessários para transmitirmos o conhecimento de maneira adequada aos nossos alunos.


    2.1 Didática para o ensino de ciências


    A mediação do professor no ensino de ciências transforma os conhecimentos científicos, previamente selecionados e entendidos como válidos, em saberes escolares a serem apresentados para os estudantes. Cabe ressaltarmos que é grande o desafio de transmitir pesquisas complexas e informações densas em uma linguagem acessível e possível de ser compreendida por crianças e adolescentes.


    Para isso utilizamos o que chamamos de transposição didática, ou seja, uma modificação de um tipo de saber muito técnico, denso e/ou complexo, para uma forma mais leve e acessível. Conseguir realizar essa tarefa é papel do professor, que não deverá deixar perdidas informações importantes ao simplificá-las.


    O uso de modelos tem papel fundamental para a concretização de uma transposição didática, pois auxilia na representação de eventos complexos. Destaca-se que a transposição didática reconhece a necessidade de traduzir conceitos complexos em uma linguagem mais simples, utilizando estratégias e métodos pedagógicos que facilitem a compreensão dos estudantes. Como exemplo, podemos citar o ciclo da água, que, no campo técnico, envolve processos como evaporação, condensação e outros. Entretanto, na transposição didática o ciclo será explicado de maneira mais simplificada e contextualizada, elucidando sobre como as águas de oceanos, rios e lagos evapora com o calor do sol, formando as nuvens, por exemplo.


    Portanto, conseguir materializar alguns conceitos utilizando modelos que concretizam nossa explicação sobre os fenômenos é um dos caminhos possíveis. Nesta etapa, podemos escolher modelos mais simples ou mais complexos, a depender da faixa etária e do nível cognitivo com que estamos trabalhando, lançando mão de modelos desde os mais simples, como maquetes, até jogos de realidade virtual.


    No mais, lembremos que ensinar ciências está atrelado a fortalecer conceitos de ética e cidadania em uma perspectiva mais ampla, de modo o aluno se sinta sujeito e agente transformador do mundo em que vive. O ensino de ciências consiste em compreender, aprender a respeitar e cuidar de maneira adequada de nossas principais 'casas', sendo a primeira delas nosso corpo, a segunda, o lar onde moramos, e a terceira, o planeta em que habitamos. Neste sentido, é nosso papel garantir uma reflexão ética, respeitando as características dos locais e valorizando a diversidade cultural, social e biológica.


    
      A característica mais importante da atividade profissional do professor é a mediação entre o aluno e a sociedade, entre as condições de origem do aluno e sua destinação social na sociedade, papel que cumpre provendo as condições e os meios (conhecimento, métodos, organização do ensino) que assegurem o encontro do aluno com as matérias de estudo. Para isso, planeja, desenvolve e avalia o processo de ensino. (Libâneo, 2018, p. 48)

    


    Assim, seremos o fio condutor que estimula o pensamento crítico e induz o aluno a construir seu conhecimento a partir de sua bagagem intelectual, provinda de informações do senso comum. Neste momento é interessante utilizarmos técnicas de indagação, através de perguntas que aguçam a curiosidade e o faz refletir sobre o assunto escolhido para o tema de aula. Para melhor compreensão, seguiremos com o exemplo dado anteriormente, com a temática da água, sendo pertinente realizarmos indagações como: por que a água é essencial para a vida? Como suas propriedades únicas contribuem para a existência de vida na Terra? Essas perguntas não apenas incentivam os alunos a refletirem sobre os conceitos científicos, mas também promovem a aplicação prática do conhecimento, estimulando a curiosidade e a participação ativa na construção do entendimento.


    Dessa maneira, iremos valorizar e considerar as diferentes formas de conhecimento principalmente como a base, o ponto de partida para a construção de um saber científico. Neste caminho, utilizaremos a bagagem cultural do estudante para auxiliá-lo a construir e compreender os conceitos estruturantes das ciências naturais.


    Nesta etapa, o fazer ciência consiste em compreender a realidade e o próprio processo de aprendizagem. Portanto, deve-se estimular os valores coletivos para a construção de uma ética socioambiental, além de transmitir as principais ideias, conceitos e representações dos meios físicos, químicos e biológicos em uma visão interdisciplinar que não se esquece do meio social e de nossas relações com a natureza.


    Nesta construção do conhecimento e da arte de ensinar, devemos lembrar que as crianças são seres que possuem uma curiosidade intrínseca, e utilizar essa curiosidade nas aulas de ciências é fator-chave para uma composição de sucesso. Afinal, a curiosidade é uma das principais características da pessoa cientista, sendo o motor de propulsão para a busca do conhecimento e de novas descobertas.


    Para isso, o uso do lúdico é indicado no trabalho com as crianças, inclusive quando o assunto é a descoberta dos fenômenos naturais e nossas relações com o meio, pois, apesar de ser um tema complexo, a ludicidade atua como um caminho para facilitar a aprendizagem. Neste sentido, pensar rapidamente, como exemplo de uma atividade lúdica, a criação de um tabuleiro interativo. Seguindo na temática da água, cada etapa do ciclo da água poderia ser representada por uma casa no tabuleiro, por exemplo. Ao jogarem os dados, os alunos avançariam pelo ciclo, respondendo a perguntas relacionadas a cada fase. Conforme nos lembra Rau (2013), o lúdico é fundamental para proporcionar prazer no processo de aquisição do conhecimento e assim colaborar com a formação cognitiva, afetiva e social.


    Seguindo esse caminho, necessitamos planejar nossas ações através de ferramentas educacionais que contribuam com a transmissão do conhecimento e a concretização da, já abordada, transposição didática. Assim, o próximo item discute a elaboração de planejamentos educacionais para o ensino de ciências considerando as melhores estratégias para a discussão da temática.
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      Para uma reflexão sobre a construção do conhecimento na infância, de maneira lúdica e fortalecendo os laços culturais, através de brincadeiras que aguçam a curiosidade e trazem informações sobre o espaço que ocupam, assista ao documentário Território do brincar, realizado pelo Instituto Alana e disponível em diversas plataformas digitais.


      
        


        

      

    


    3 Planejamentos educacionais para o ensino de ciências


    Para iniciarmos uma reflexão sobre planejamentos educacionais é importante considerarmos a necessidade de envolver os estudantes de maneira ativa, para que eles façam parte da construção do conhecimento. Para isso, a identificação e valorização do conhecimento prévio é essencial, e servirá como o alicerce que proporciona a base para novos aprendizados.


    Além disso, a identificação dos conhecimentos prévios também nos ajuda a conhecer as particularidades do grupo com o qual estamos trabalhando, assim como suas realidades cotidianas e socioculturais. Este é um ponto de aproximação entre docente e estudante, e facilita na construção de uma abordagem encantadora no processo de ensinar.


    Encantar-se com o conhecimento a ser adquirido é o caminho para sua assimilação e, neste sentido, a curiosidade atua como fator fundamental. Pegando o gancho da curiosidade, podemos elaborar planejamentos educacionais que trabalhem o ensino de ciências a partir da resolução de problemas.


    Esta é uma metodologia definida para garantir o ensinar tendo o questionamento como ponto de partida. Podemos entendê-la como a construção de estratégias definidas para encontrar soluções para problemas previamente identificados. Lembremos que o problema em questão pode ser tanto algo que ocasiona algum incômodo ou aspecto negativo ou mesmo uma simples pergunta que incita a curiosidade para se encontrar uma resposta. A complexidade da pergunta deverá ser orientada pelo professor, a depender do estágio cognitivo de seus alunos e da realidade vivenciada por eles. Portanto, para guiar a reflexão, podemos utilizar perguntas que estimulam a análise crítica, primeiramente identificando o problema de pesquisa a partir da elaboração de uma pergunta mais geral, e, posteriormente, a estruturação de uma pergunta mais focada e específica. Neste momento utilizaremos como exemplo o tema de adaptação dos seres vivos, sendo que a pergunta inicial poderia ser elaborada da seguinte maneira: como os seres vivos se adaptam ao ambiente ao longo do tempo? Depois, podemos estruturar a seguinte questão: quais são as diferentes estratégias que os seres vivos desenvolveram para sobreviver em ambientes específicos?


    Assim, a reflexão sobre a realidade vivenciada, em conjunto com a utilização das informações das quais dispõem, facilita o desenvolvimento do raciocínio, além de possibilitar que se conectem com o compromisso ético do ensino de ciências. Isso ocorre pois ao conhecer e indagar o espaço que habita, se fortalece uma noção de pertencimento sobre esse espaço e de definição de estratégias para atuar na transformação da realidade local. Essa compreensão do cotidiano e do contexto social faz parte de um processo de ensino e fortalecimento da cidadania, facilitando uma postura crítica e questionadora.


    Neste sentido, também se trabalha o ensino de ciências a partir de projetos, de modo que os estudantes poderão trazer suas vontades e/ou curiosidades e definir de maneira ativa as ações a serem realizadas para chegarem a um determinado objetivo. Nesta lógica, o professor é um mediador da aprendizagem, que irá orientar seus alunos no caminho da busca do conhecimento, para uma aprendizagem significativa. Para isso, é fundamental realizar um planejamento das etapas a serem trabalhadas, definindo um cronograma possível de ser concretizado durante o tempo de execução previsto para o projeto.


    Importante também considerar a necessidade de trabalharmos o ensino de ciências fora da sala de aula, através de trabalhos de campo e/ou visitas pedagógicas. Estas podem ser realizadas inclusive no entorno da própria instituição de ensino, em museus, ou em locais privados que prestam serviços de educação e/ou conservação ambiental, sempre contando com o correto direcionamento pedagógico.
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      Já parou para pensar sobre o poder de transformação de pequenas ações comunitárias em nossos bairros ou cidades? Estimular os estudantes a refletirem sobre suas ações e como podem modificar parte da realidade em que vivem é fortalecer um pensamento crítico de compreensão do eu como agente transformador!


      
        


        

      

    


    Estas atividades práticas proporcionam uma imersão no meio natural e na realidade sociocultural, enriquecendo assim a compreensão da vida e de suas dinâmicas. Estar fora da sala de aula é vivenciar contextos, situações e sensações que não seriam adquiridas apenas por leituras e explicações. Significa utilizar os sentidos em prol do desenvolvimento de nossos alunos, e estimular a compreensão que eles possuem sobre a vivência no espaço que ocupam. Além disso, também os ajuda a entender os fenômenos naturais, ao sentirem o cheiro, a temperatura, a umidade, entre outras características intrínsecas do ambiente.


    Portanto, os planos de aula devem seguir uma sequência didática que considere a aprendizagem significativa. Neste sentido, podemos definir que um planejamento para o ensino de ciências deverá ter como estrutura básica pontos como aqueles citados por Abreu (2010):


    
      	Identificação do projeto – informando título e autores;


      	Apresentação – identificando o tema, a justificativa, o público-alvo, além dos objetivos e os resultados esperados;


      	Plano de ação – considerar um roteiro de atividades, o cronograma com prazos estabelecidos, as estimativas de custos e os recursos disponíveis para execução;


      	Propostas de avaliação – representadas pelas ações para monitoramento ao longo da realização do projeto e a avaliação final;


      	Referências – citar o conteúdo bibliográfico, incluindo as teorias base para sustentar as ações definidas.

    


    As etapas apresentadas podem ser entendidas como uma orientação para a elaboração de um planejamento educacional no ensino de ciências; lembrando que devemos adequá-las ao contexto e às realidades dos docentes e das instituições de ensino em que serão aplicadas.
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      Como vimos, uma das características do ensino de ciências é elucidar o comportamento humano e o cuidado com os espaços que habitamos. Assim, o cuidar representa um conceito que traz uma ação como pano de fundo. Aprender a cuidar de si e do espaço que habitamos é central e uma das temáticas mais importantes a ser abordada na perspectiva interdisciplinar do saber.


      O cuidar está presente no processo educativo, e podemos trabalhar esse aspecto a partir de uma perspectiva do cotidiano (Brasil, 2017), como a hora de lavar as mãos, de se alimentar, de tomar banho, de descansar, entre outras práticas necessárias para o bom funcionamento de nosso organismo.


      Assim, o cuidado com o corpo e com a higiene passa a ser uma prática que estimula uma compreensão sobre nosso eu, nosso lar e nosso ambiente no sentido mais amplo. Tais práticas, apesar de simples, internalizam nas crianças a importância do zelo e do respeito consigo e com o meio. Passam a ser vivências necessárias que aguçam a percepção de estar no mundo e fazer parte dele.


      Por isso, podemos trabalhar com ações que estimulam as crianças na identificação da necessidade de trocarem suas roupas, das cores que encontram em seu cotidiano, dos cheiros que identificam ao entrarem em contato com a natureza, além de noções que despertam também o trabalho emocional. Neste sentido, o aprender a esperar, a manutenção de um olhar atento que aguça a percepção dos locais por onde caminham, além de estratégias que perpassam o âmbito escolar e desenvolvem a autonomia.


      Por exemplo, podemos envolver nossos estudantes na revitalização de espaços e praças públicas por meio da coleta e correta identificação e separação de resíduos (realizados com a devida segurança), por meio de plantios e ou até mesmo por meio de hortas comunitárias.


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    Iniciamos este capítulo com algumas discussões sobre o que é ciências e como devemos conduzir o ensino desta temática. Realizamos uma reflexão sobre a importância do conhecimento científico sem esquecer que outras formas de saber também possuem papel essencial em nossa sociedade, inclusive servindo como base para a construção da própria ciência.


    Discutimos sobre didática e maneira de ensinar ciências, lembrando que esta deve ser conduzida de modo a fortalecer uma postura ética e o senso de cidadania, além de respeito nas relações que instituímos com o meio e com os diferentes seres que convivem conosco.
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